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OBJETIVOS DA DISCIPLINA (Ao final do curso o aluno será capaz  de:) 
 
• Apresentar aos alunos noções de poluição industrial nos diversos aspectos dos efluentes 
líquidos, contextualizar e discutir sobre fundamentos e impactos ambientais dos processos 
biotecnológicos envolvidos na biorremediação de solos e capacitá-los na caracterização dos 
efluentes, nos principais tipos de indústria e no conhecimento das várias estapas de 
tratamento de resíduos industriais líquidos e sólidos. 
EMENTA DO PROGRAMA 
 
Origem e natureza dos efluentes industriais: características físicas, químicas e biológicas. 
Minimização de efluentes e resíduos. Avaliação do processo produtivo e racionalização do 
uso da água. Principais indústrias e métodos de tratamento. Programa de amostragem e 
monitoramento. Processos biológicos e físico-químicos específicos de tratamento de 
resíduos sólidos e efluentes industriais. Conceituação de biorremediação. Histórico da 
Biorremediação; principais técnicas de biorremediação de aquíferos e corpos hídricos; 
principais técnicas de biorremediação de solos e fitorremediação. Estudo de novas 
tecnologias de tratamentos ambientais. 
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DESCRIÇÃO DO PROGRAMA: 
 
Capítulo I – CONCEITOS GERAIS  
I.1- Conceituação de despejos industriais; 
I.2- Minimização de despejos; 
I.3- Alternativas de disposição final de efluentes; 
I.4- Breve descrição dos processos físicos, químicos e biológicos de depuração. 
 

Capítulo II- AMOSTRAGEM DE AGUAS SUPERFICIAIS E EFLUENTES 
II.1 - Avaliação quantitativa de despejos industriais e águas pluviais contaminadas. 
II.2 -  Dispositivos de medição de vazão e formulação necessária para o cálculo de vazões. 
 
Capítulo  III-AMOSTAGEM DE AGUAS SUBTERRANEAS 
III.1- Amostragens de águas e efluentes industriais 
III.2- Amostragens de de águas do sub solo em poços de monitoramento. 
 
Capítulo IV- ENSAIOS DE TRATABILIDADE 
IV.1-  Ensaios de tratabilidade, físicos, físico-químicos e biológicos 

IV.1.1- jar test 
IV.1.2- flotação,  
IV.1.2- lodos ativados,  
IV.1.3- ozonização e 
IV.1.4- outros destinados à obtenção de parâmetros de projeto e determinação da 

performance de tratamento. 
 
Capítulo V- AVALIAÇÃO QUALITATIVA DE DESPEJOS INDUSTRIAIS 
V.1- Avaliação qualitativa dos despejos industriais 

V.1.1- identificação e  descrição de parâmetros, convencionais e não convencionais de 
natureza, física, química e biológica. 
 
Capítulo VI- GRAU DE TRATAMENTO 
VI.1- grau de tratamento requerido para o efluente tratado em função dos padrões legais de 
emissão e de qualidade. 
VI.2-  Metodologia para a a avaliação do perfil sanitário de um corpo de água. 
 
Capítulo VII - TRATAMENTOS FÍSICO-QUÍMICOS 
VII.1- tratamentos preliminares 

V.II.1.1- métodos físicos de depuração, como gradeamentos, peneiramentos, 
equalização e separação água/óleo.  

V.II.1.2- ajuste de pH e neutralização (características dos produtos químicos 
utilizados). 

V.II.1.3- clarificação: coagulação, floculação e a capacidade deste método na remoção 
de carga orgânica e poluentes específicos, (metais pesados, cianeto, arsênico, boro, fluoreto, 
fósforo etc). 
VII.2- tratamento por adsorção 

VII.2.1- carvão ativado e resina de troca iônica como mecanismos de separação de 
constituintes indesejáveis dos despejos por adsorção. 
VII.3- tratamento por membranas 

VII.3.1- processos de separação envolvendo membranas , incluindo micro, ultra e 
nanofiltração, além da osmose inversa. 



VII.4.-tratamento eletroquímico e troca ionica 
VII.4.1- processos eletrolíticos de depuração incluindo eletrodialise reversa. 

VII.5- tratamento por processos quimicos oxidativos 
VII.5.1- processos oxidativos incluindo cloração, ozonização e peróxidos e UV, assim 

como a combinação deles como geradores do íon hidroxila (POA). 
 
Capítulo VIII- TRATAMENTOS BIOLÓGICOS 
VIII.1- processo de lodos ativados como depuradores de matéria carbonácea, nitrogenada e até 
de muitos compostos orgânicos persistentes.  

I VIII.1.1- cálculos para determinar consumos de oxigênio e equipamentos de aeração. 
VIII.2- tratamentos anaeróbios e outras formas biológicas de depuração. 

VIII.2.1- digestão anaeróbia e biogás ( aproveitamento de energia) 
 
Capitulo IX- TÉCNICAS DE BIORREMEDIAÇÃO 
IX.1- Aplicação de processos biológicos 
IX.2- Gerenciamento de um processo de biorremediação 
IX.3-Sistemas microbianos de biorremediação  
IX.4-Otimizaçãoda transformação microbiana de produtos químicos perigosos  
IX.5-Desintoxicação microbiana de produtos químicos especiais 
IX.6-Caracterização do local para biorremediação  
IX.7-biorremediação “in situ”  
IX.8-Biorremediação em fase sólida e de chorume  
IX.9-Biorremediação em fase líquida 
 
Capitulo X- DESTINAÇÃO FINAL DE RESIDUOS SÓLIDOS ORIÚNDOS DE 
SISTEMAS DE TRATAMENTO DE EFLUENTES 
X.1- os residuos sólidos gerados no tratamento de efluentes 
X.2- processos de destinação final de lodos, envolvendo aterros e tratamentos térmicos de 
destruição. 


